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                                                  Anabela Rodrigues (Portugal) 
 
 
 
Uma coisa que é importante nós termos é a ligação com a comunidade. A cultura, realmente, países de 
acolhimento pela língua e é por isso que normalmente nós é que vamos… o Paulo também falava que 
nós não temos uma língua comum. Infelizmente dominamos sempre pior a língua do país de acolhimento 
e às vezes começo a falar, começo no “badiu” e acabo no “sampadjudo”. 
 
Acho que é importante reflectirmos sobre a razão porque fomos convidados…também é importante 
sabermos se foi agora que se lembraram de nós ou se realmente se vislumbra potencialidades na 
segunda geração que é real e assim poderemos aprender mais com o objectivo de a melhorar. Isso é 
importante e devemos tê-lo presente durante estes quatro dias. 
 
Era só isso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                         Carlos Gomes (Portugal) 
 
 
No nosso país, os jovens usam muito a criminalidade, a droga, o tráfico de drogas, o roubo. Todos os dias 
existem histórias de jovens filhos de pais cabo-verdianos que assaltam lojas de telemóveis, de desportos, 
bancos, ourivesarias, lojas que vendem armas, tudo isto. 
 
Lembrem-se de uma coisa, nós que aqui estamos vamos embora dentro de quatro dias. E as pessoas 
que ficam aqui? ….? Aqueles que não têm de comer? Já pensaram nisso? Que tipo ….? E hoje que Cabo 
Verde está desenvolvido. Imaginem os que os nossos pais passaram há trinta anos atrás. Já pensaram 
nisso? Se estamos desenvolvidos, …nós somos a segunda geração e quem pode fazer por este país 
somos nós, não são os outros. Escusavam-se de estar aqui a enrolar há cerca de meia hora, para quê? 
Em poucos minutos podemos expressar tudo, vamos nos juntar todos e vamos achar Cabo Verde. É isso 
que temos que fazer. 
 
Obrigado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                         CLÁUDIO SEMEDO (Moçambique) 
 
 
Mais uma vez bom dia. Eu vou tentar, em traços muito breves, caracterizar aquilo que é … moçambicanos 
a mulher cabo-verdiana em Moçambique. 
 
Como já disse a maior parte das mulheres cabo-verdianas em Moçambique são muito pobres e daí 
resulta que a integração ou a inserção social dos cabo-verdianos em Moçambique seja muito difícil. No 
que respeita ao aspecto da educação temos um nível muito baixo de escolaridade de que resulta alguma 
dificuldade por parte das famílias em colocarem os filhos na escola e também porque não há nenhum 
apoio por parte do Estado. Como já tinha dito, o estatuto de emigrante em Moçambique é muito difícil 
porque é um país que não permite porque a população é numerosa, daí que haja problemas por exemplo 
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no mercado de trabalho para os cabo-verdianos que insistem em manter a nacionalidade cabo-verdiana, 
não importa por que razões. 
 
Em Moçambique um estrangeiro só pode trabalhar enquadrado como cooperantes ou então através de 
um contrato de trabalho para exercer determinado cargo ou função que não exista moçambicanos com as 
qualidades requeridas. Esta disposição, em princípio, devia ser só para a função pública mas, mesmo nas 
instituições particulares isto se verifica. 
 
Gostaria que este Congresso servisse para em primeiro lugar houvesse por parte do Estado e de outras 
instituições que poderão ajudar a diáspora, uma formação e inserção social. 
 
Obrigado 
 
 
 
 
 
 
 
                                            SANDY DOS REIS (Holanda) 
 
 
 
Visitei diversos países como Portugal, Luxemburgo e também Itália e o objectivo do intercâmbio era saber 
como é o dia a dia de todos como emigrantes. Fizemos vários workshops, de entre os quais sobre a 
situação, tendo concluído que na verdade existe grande indício de criminalidade juvenil nesses países e 
também problemas de integração. Fizemos também um debate sobre a cultura cabo-verdiana na Europa, 
um workshop sobre identidade cultural, um workshop sobre música tradicional cabo-verdiana. 
 
Muitos jovens querem vir a Cabo Verde, ainda não sabem de que forma mas querem ajudar Cabo Verde, 
não só através de investimentos mas, a questão que apresentaram para o Governo Cabo-verdiano é para 
ajudar os cabo-verdianos que vivem noutros países, como é o caso da Itália, Alemanha e de Portugal. 
 
 
 

 
ERMELINDO VARELA (Portugal) 

 
 
 
 
 
 
 
Percebo o que quer dizer. É no sentido de clarificar com o Governo de Cabo Verde as condições em que 
os jovens podem investir aqui em Cabo Verde. Vamos ter um encontro com algumas entidades, 
designadamente com o Ministério das Finanças onde se poderá falar sobre as oportunidades de 
investimentos em Cabo Verde. 
 
 
 
 

JÚLIO SANTOS (Portugal) 
 
 
 
 
 
 
 
Chamo-me Júlio, nasci e cresci aqui em Cabo Verde e estou em Portugal a fazer uma formação superior 
em sociologia. 
 
Em relação ao tema do Congresso, gostaria que fossemos mais concretos para conseguirmos identificar 
os problemas e as conquistas das segundas gerações e para isso é preciso saber quem chamam de 
segundas gerações. O termo segundas gerações é uma palavra que tecnicamente não é bem empregue, 
é melhor, mais apropriado falarmos em filhos de emigrantes que nasceram em cada país de acolhimento 
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dos pais. Mas, também é preciso falarmos sobre os filhos dos emigrantes que nasceram aqui em Cabo 
Verde e foram ainda pequenos para o estrangeiro e é preciso também falarmos nos jovens emigrantes. 
Sabemos que Cabo Verde é um país de exportação e normalmente de jovens. Então, temos de ligar os 
contextos para podermos entender aquilo sobre o que estamos a falar. Portanto, é mais apropriado falar 
em descendentes. Assim conseguiremos identificar cada um desses problemas. 
 
Por isso proponho que neste Congresso falemos exactamente desde os problemas da droga, 
delinquência, sabemos que por exemplo em Portugal, de acordo com estudos científicos, nas cadeias 
portuguesas a comunidade de presos cabo-verdianos é maior do que qualquer outra comunidade 
estrangeira residente em Portugal, portanto, este é um problema mesmo preocupante para cada um de 
nós. Portugal, Luxemburgo, etc. são exemplos de sucesso mas, será que há algum jovem que até há bem 
pouco tempo esteve preso, que andam a passear, a apanhar “boleias” nos comboios em Portugal, será 
que há aqui algum daqueles que andam em drogas? Queremos exemplos de jovens que já passaram por 
estes problemas. Isso seria muito bom assim como também é muito bom ter aqui exemplos de jovens de 
sucesso. 
 
 
 
 
 
 
 
                                             VICTOR BORGES (Cabo Verde) 
 
 
 
Bom dia a todos, o meu nome é Victor Borges e estou aqui em nome de Victor Borges. Queria fazer uma 
intervenção sem dizer quem eu sou mas, parece-me que devo dizer mas, não me tomem muito a sério. 
Sou Ministro da Educação e Desportos mas, estou aqui enquanto Victor Borges. 
 
Gostaria de cumprimentar a todos os presentes, particularmente as pessoas que conheço há muito tempo 
em Portugal, na França e que durante muito tempo também juntos tratamos problemas da emigração na 
sede da associação, através de diversas actividades que conseguimos desenvolver, particularmente em 
Paris. 
 
Estou pouco à vontade ao fazer esta intervenção porque naturalmente não tenho nenhuma proposta para 
apresentar. Posso até ter muitas propostas mas, o meu objectivo é de contribuir para a reflexão porque já 
ouvimos aspectos da problemática da emigração e as soluções dependem da compreensão que nós 
temos de um problema. Se a compreensão não for a melhor corremos o risco de implementar soluções 
que não resultam, por conseguinte a minha intervenção é mais uma reflexão. 
 
E a primeira reflexão que queria aqui fazer era sobre a diversidade social da emigração. Falamos sempre 
da emigração, todos são cabo-verdianos, todos são emigrantes mas, necessariamente nem todos estão 
num mesmo nível e, a partir daí surge muitos problemas. Se tratarmos de forma igual situações que são 
diferentes, naturalmente que acabamos por falhar e, nos casos mais complicados, isto porque muitos dos 
problemas da emigração que são sentidas lá fora tiveram a sua origem em Cabo Verde. Temos 
emigrantes que já em Cabo Verde viviam em situação de pobreza e de exclusão social. Por conseguinte, 
quando chega a um país, Portugal, França, etc., temos dois problemas, o problema anterior, de todo um 
passado, se calhar de geração de exclusão social e o problema de, num contexto social estranho onde 
essa pessoa terá que fazer, dessa vez, simultaneamente duas adaptações, adaptação àquele meio 
urbano e adaptação a uma sociedade que é diferente. É preciso profunda reflexão para que possamos ter 
melhor compreensão do fenómeno da emigração. 
 
Estou convencido de que o Governo deve fazer muito mais para a emigração. Todos estamos de acordo 
a esse respeito mas, quando digo isso, tenho que dizer muito mais, tenho que acrescentar que eu não 
estou de acordo de que do muito que se faz em Cabo Verde o Governo seja o actor principal da 
sociedade, o Governo não pode ser o actor principal da sociedade e quando atribuímos determinadas 
responsabilidades ao Governo, ela é desresponsabilizada. O que eu quero dizer é que o Governo deve 
ter uma intervenção forte mas todos nós enquanto cidadãos, enquanto emigrantes, enquanto cabo-
verdianos temos que nos sentirmos individualmente responsáveis pela situação que vivemos e esse 
sentimento de responsabilidade individual é uma arma muito mais forte de que qualquer intervenção do 
Estado. Esse sentimento de responsabilidade individual de que alguém tem que fazer qualquer coisa que, 
quanto a mim, é importante. 
 
Uma outra reflexão que gostaria de fazer aqui tem a ver com a primeira e a segunda geração pois muitas 
vezes ouço um discurso da segunda geração inclusive às vezes até de técnicos, de pessoas que, em 
princípio, deveria perceber o fenómeno da emigração, para os filhos, etc., é uma verdade e, ao mesmo 
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tempo que temos que o diagnosticar, não devemos culpabilizar a primeira geração. Já deu o que tinha 
para dar, a primeira geração é um emigrante económico, ele está preocupado, se calhar obcecado pela 
sua sobrevivência, para resolver os problemas económicos, isso é que o leva à procurar três ou quatro 
trabalhos. Como dizem alguns sociólogos, trata-se de alguém que se pode dizer que sócio-culturalmente 
está parcialmente descapitalizado porque está numa zona de exclusão social tanto na emigração como 
em Cabo Verde. Por conseguinte, se formos para a lógica de culpabilização não encontramos soluções. 
 
De qualquer forma o problema já foi diagnosticado com alguma objectividade mas sem cairmos no 
apontar de dedos de forma a podermos, junto com os pais, encontrar soluções. Eu estive no 
Luxemburgo… mas para eles não é evidente, por conseguinte, temos que ter uma abordagem 
pedagógica de explicação e não uma abordagem de culpabilização. De culpabilização que tem um 
espelho também perverso porque às tantas e de forma inconsciente estamos a fornecer à juventude 
argumentos justificativos do seu comportamento desviante. E muitas vezes, quando analisamos as 
conversas à volta da emigração de jovens, acho que há dois problemas e nós desviamos de um para o 
outro. Digo que é preciso ter uma atitude de explicação do comportamento desviante mas, não podemos 
saltar da explicação para a justificação. 
 
Os cabo-verdianos da classe média, os estudantes, líderes, pessoas que conseguiram alguma coisa na 
emigração têm uma responsabilidade grande no seio da emigração de se destacarem como modelos 
positivos de integração e de sucesso para devolver à emigração algum capital de confiança. Aqui reside o 
paradoxo maior da emigração, a realidade é que não queremos partilhar, não queremos fazer nenhum 
sacrifício, porque ir às aulas significa fazer um sacrifício, se calhar estamos desarmados em termos 
técnicos e profissionais para essa efectivação e ter um trabalho diferente.  
 
 
 
 
 

N. I. , (Cabo Verde) 
 
 
 
 
 
 
O espanto de muita gente ao ver cabo-verdianos com os pés descalços, é um exemplo que eu vi no rosto 
de um português que foi visitar uma associação a que eu pertenço, a Associação Juvenil Black Panthers 
que nasceu num bairro pobre da cidade da Praia que é a Várzea da Companhia e aproveito para convidar 
a todos os filhos de cabo-verdianos para irem conhecer e ver outras dificuldades, para além dos meninos 
de pés descalços. Gostaria de pedir algo aos queridos cabo-verdianos que estão fora. O que é? Que 
apoiem os jovens que vão aos países que os acolhem pois, como sabemos os problemas dos jovens são 
muitos. Dou-vos um exemplo, o Black Panthers nasceu a 31 de Dezembro de 1980 no seio de um grupo e 
jovens na Várzea da Companhia, durante a organização de uma festa de fim de ano. Neste momento 
temos equipas desportivas que funcionam no seio de jovens, temos um jardim infantil. Com os esforços 
dos dirigentes que têm solicitado muitos apoios, temos feito um bom trabalho no seio da comunidade e 
aproveito para vos convidar para irem visitar Black Panthers que, graças aos esforços dos seus dirigentes 
muito tem feito. Eu sou de S. Domingos mas vivo os problemas das pessoas que vivem em comunidades 
mais pobres. 
 
Ao vir para o Congresso passei pela Embaixada de Portugal onde estão mais de meia centena de 
pessoas com a intenção de emigrarem. Hoje a ambição dos jovens cabo-verdianos é a emigração, 
portanto, vocês que vivem em Portugal, Estados Unidos, França, quando souberem da chegada de 
jovens cabo-verdianos nesses países acolham-nos de braços abertos, encaminhem-nos e ajudem-nos a 
integrar, a materializar as suas intenções porque o cabo-verdiano é ambicioso e sempre foi um povo 
lutador e que tem vontade de emigrar e sabemos que hoje em dia a vontade dos jovens desempregados 
é emigrar. É verdade que é muito difícil conseguir um visto mas, se o jovem o conseguir e for até 
Portugal, apesar de haver maior procura de jovens, eles não vão trabalhar nas obras nas mesmas 
condições em que trabalharam os pais. Por isso reitero mais uma vez que se organizem nos países de 
acolhimento e apoiem os cabo-verdianos encaminhem-nos, se souberem que estão na situação de 
ilegalidade é conveniente aconselhá-los. Vocês são quadros, são estudantes, portanto, estão 
minimamente integrados nas sociedades, fazendo isto representam Cabo Verde com toda a dignidade lá 
fora. Todos estamos preocupados com o que se países de acolhimento com os jovens lá fora.  
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                                               PEDRO MOREIRA (Cabo Verde) 
 
 
 
Talvez o mais importante que Cabo Verde tem é os seus jovens, somos mais de metade e praticamente o 
único recurso de Cabo Verde. Se o Kuwait, o Iraque e Angola sabem a qualidade do seu petróleo, 
quantidade e quanto tempo de exploração ainda têm, Cabo Verde precisa conhecer os seus jovens. 
 
Não faço ideia dos 15 000 cabo-verdianos em Holanda quantos têm curso superior, qual a expectativa 
deles em relação a Cabo Verde, as suas aspirações. Então, com coragem enfrentemos as coisas pois, 
como disse Victor Borges, se não conhecermos os factos devidamente corremos o risco de implementar 
soluções perversas para Cabo Verde. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
                                                PEDRO LOPES (França) 
 
 
 
Eu sou Presidente da Associação Non Stop…, aconselhamos aos jovens que não parem…. o objectivo é 
trabalhar com os jovens, adultos e crianças. Em França enfrentamos muitas dificuldades, tendo em conta 
o que já ouvimos dos nossos colegas vindos de outros países da Europa e da América, nós estamos 
directamente representados, este grupo está representado pelo Senhor Luís Silva mas eu como jovem, 
vivo com os jovens, sou o presidente de uma associação que recebe muitos jovens que pedem a minha 
intervenção. 
 
Falando sobre a criminalidade, neste momento contribui sobremaneira pelo avolumar das dificuldades na 
Europa e noutros países, em todos os países do mundo. Por exemplo os cabo-verdianos na França, a 
camada jovem, sobretudo os jovens oriundos de Portugal, assim como ouvimos outro representante de 
Portugal dizer há bocado, aqueles jovens precisam de apoio, não devem ser escorraçados, precisam que 
os chamemos e falemos com eles e não que os acusemos porque fazem isto ou aquilo porque em 
Portugal há referências e, portanto, também em França o pessoal juntam-se nos bairros e formam grupos 
mas, esses jovens precisam de apoio. Portanto, não devemos tratar como alvos, não os devemos atingir 
porque somos nós que temos de ajudar o Governo de Cabo Verde. O Governo de Cabo Verde somos nós 
pois é o povo que elege o Governo. 
 
Muito obrigado por este momento e boa estadia em Cabo Verde.   
 
 

 
 
 
 
 
                                              ERMELINDO VARELA (Portugal) 
 
Precisamos de alguém que assegure que venhamos a ter o website, o portal para nos comunicarmos uns 
com os outros. Se quisermos ser um pouco diferentes não façamos propostas que fiquem no ar e depois 
ninguém se responsabiliza para a sua implementação. É importante que isto fique clarificado. 
 
Outra proposta é a referente ao estudo das comunidades de forma a conhecermos melhor as nossas 
comunidades, seja as que estão sediadas no exterior seja as que estão aqui em Cabo Verde. Pedro 
Moreira apresentou essa recomendação de forma enfática, várias outras pessoas, nas suas intervenções 
fizeram referência a isso. Tudo bem, como concretizamos essa recomendação? É preciso que haja um 
responsável que trabalhe com o grupo escolhido para fazer esse estudo para que antes que acabe o 
Congresso no sábado esta situação esteja mais concretizada e saibamos localizar quem é o responsável 
para manter um grupo a trabalhar nesse eixo…. 

 

 

 


